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Divulgação

Desafio
Bicicletas morro abaixo

Pela 12ª vez, Santos recebe atletas
nacionais e estrangeiros para o maior
evento de downhill urbano do Brasil, a
“Descida das Escadas de Santos”.  O
grande desafio será em 7 de feverei-
ro, quando atletas de várias partes do

mundo descem de bicicleta, os  415
degraus do Monte Serrat, o equivalen-
te a um prédio de 56 andares.

Este ano, a competição faz parte do
calendário mundial de downhill e San-
tos sedia a primeira das cinco etapas

do evento, cuja prova seguinte será re-
alizada na cidade de Valparaiso, no
Chile.

O evento é realizado pela Liga de
Ciclismo do Litoral de São Paulo, com
apoio da Prefeitura de Santos.

O ator Oscar
Magrini traz de
volta Martim
Afonso de Souza
para a
Encenação da
Fundação da Vila
de São Vicente.
Página 6

São Vicente
DivulgaçãoMarco Aurélio/PMSV

Calamidade
Subiu para
24 o número
de mortos em
Itaóca no Vale
do Ribeira.
População
precisa de
água potável.
Página 3

Estão esgotados os ingressos para o
amistoso entre as seleções sub-21 do

Brasil e México, marcado para o
aniversário da cidade, neste domingo
(26), às 17h, na Vila Belmiro. Foram

distribuídos gratuitamente pela
prefeitura 10.500 bilhetes de acesso.

Brasil e México

A expectativa é muito gran-
de por parte da população que
acompanha as comemorações
pelo aniversário de Santos, que
recebe a visita do governador
Geraldo Alckmin (PSDB) para
dar o ponta-pé inicial em obras
de grande relevância: Hospital
dos Estivadores e Conjunto Ha-
bitacional Tancredo Neves II
que abrigará moradores em si-
tuação de rico da Zona Noro-
este que já registra intervenções
do programa Santos Novos
Tempos, cujo objetivo é o tão
prometido fim das enchentes
na ZN. O prefeito Paulo Ale-
xandre fala de investimentos e
do grande desafio: atender o
santista em sua maior expecta-
tiva: real qualidade de vida.

Última página
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OPINIÃO

EDITORIAL

Padrinho – Diz o ditado: quem
tem padrinho não morre mouro
(pagão). O novo ministro da Saú-
de, Arthur Chioros, foi indicado
à presidente  Dilma pela maior
autoridade do PT,o ex-presiden-
te Lula. Precisa dizer mais...?
Mais poder – O ainda ministro da
Educação, Aloízio Mercadante,
que não é funcionário público de
Santos, mas é natural da cidade,
assumirá a Casa Civil em substi-
tuição a Gleisi Hoffmann que dei-
xa a pasta para iniciar campanha
pelo governo do Paraná.
Bem vindo – Possivelmente o
mais santista dos  governadores
de SP,  Geraldo Alckmin (PSDB)
participa das comemorações pelo
aniversário da cidade, neste do-
mingo (26), onde estará para dar
início às obras do Hospital dos
Estivadores  (12h30) e do Con-
junto Habitacional Tancredo Ne-
ves III, na Cidade Naútica em São
Vicente (14h30).   Alckmin, que
há dois dias sancionou lei que
proíbe testes em animais no Es-
tado, com certeza, subiu signifi-
cativos pontinhos na preferência
da população.
Paixão – Aos poucos o vereador
santista José Teixeira Filho, Zequi-
nha (PRP),  foi revelando uma de
suas paixões: o nordeste brasilei-
ro. Só tinha um estado que ele não
conhecia, Sergipe, para onde via-
jou aproveitando o recesso parla-
mentar. Segundo informações ele
não voltará a tempo para partici-
par da sessão solene em comemo-
ração aos 468 anos de Santos, que
será realizada neste domingo às
11h na Câmara.
Sem celular – Em fevereiro quan-
do os alunos retornarem às aulas
na rede municipal de Santos, já

estará em vigor a lei de autoria do
vereador Antônio Carlos Banha
Joaquim (PMDB), que proíbe o
uso de eletrônicos (celulares, ta-
blets e outros) em sala de aula. A
não ser com autorização do pro-
fessor.
Esperança I – Vereador santista
em seu sétimo mandato, Manoel
Constantino (PMDB) residente
há 46 anos no Rádio Clube (Zona
Noroeste), vê renovar as esperan-
ças de que os sonhos de melho-
rias e modernização tão acalenta-
dos pelos moradores dessa re-
gião, começam a ser desenhados
e colocados em prática.
Meio sorriso – Constantino en-
saia um meio sorriso ao falar so-
bre as obras de macrodrenagem
na Zona Noroeste e outras ações
do programa Santos Novos Tem-
pos, desenvolvido pela prefeitu-
ra, que tem como foco principal o
fim das enchentes na região. E,
também, pela informação do Go-
verno Federal sobre a disponibi-
lidade de verba para a constru-
ção do túnel ligando as zonas
Noroeste e Leste de Santos, be-
neficiando também São Vicente,
reduzindo distâncias e desafo-
gando o trânsito. O vereador que
há anos reivindica essas melho-
rias guarda o pleno sorriso, para
mais adiante.
Mais baile – O Baile Oficial da
Cidade que acontece neste sába-
do (25) em comemoração ao ani-
versário de Santos, rendeu boas
vendas ao comércio de roupas de
festas, especialmente o de alu-
guel. Muitas lojas desde o início
da semana não dispunham de
smokings e longos com pedraria
para alugar. Os comerciantes rei-
vindicam mais bailes do gênero.

Espaço Aberto

* Roberto Paulino

Chioro assume Ministério em fevereiro
O novo ministro da Saúde, o médico Ademar Arthur Chioro

dos Reis, funcionário publico municipal de Santos, assume a pas-
ta em fevereiro. Ele substituirá Alexandre Padilha que deixa o car-
go para disputar o governo de São Paulo. Chioro, que até o último
dia 23 era sócio majoritário da empresa Consultoria Auditoria e
Planejamento Ltda (Consaude) que presta serviço a várias prefei-
turas de São Paulo, protocolou na Junta Comercial, pedido de
afastamento da empresa, transferindo sua cota de participação
(99%) para a esposa, está sendo investigado pelo Ministério Pú-
blico que apura o trabalho da empresa junto à administrações
publicas sem licitação.

No último dia 21, Chioro, que também foi secretário de Saúde
em São Vicente, no conturbado governo do petista Luiz Carlos
Luca Pedro (1993-1996), reuniu-se com a presidente Dilma Rous-
seff, em Brasília. À saída da reunião extra-agenda da presidente, o
médico não teceu comentários mas voltou a São Bernardo, na
certeza de que sua tarefa será a de transformar a Saúde na princi-
pal vitrine de Dilma na  próxima eleição.

Santos está em festa pela passagem de mais
um aniversário, mas os santistas ainda aguardam
o tão sonhado presente para que continuem alme-
jando a sempre desejada qualidade de vida. Este é
o presente mais desejado da Cidade, tantas e tan-
tas vezes prometido, mas jamais cumprido. Pelo
menos tem sido assim nos últimos
trinta anos, o que, muitas vezes, faz
com que muitos desanimem de to-
das as lutas empreendidas para que a Cidade, a
exemplo de suas referências do passado, se tor-
nasse Município modelo no exemplo de luta, ci-
dadania e solidariedade.

Os maus exemplos, sobretudo de políticos, têm
contribuído para esse descrédito. A cada nova ges-

tão, os santistas vêem-se inclinados a renovar es-
peranças para que tenham, no mínimo, a satisfação
de compromissos obrigatórios. Isso é muito, mas
muito pouco. Já está na hora de a Cidade, não mais
reivindicar, mas sim exigir a contrapartida do muito
que se paga em impostos para o atendimento em

áreas essenciais, como educação,
saúde, segurança e transporte.

De Município aprazível e de
brisa constante, a Cidade hoje agoniza e os santis-
tas, de nascimento e de coração, não podem permi-
tir a continuidade dessa situação. É preciso reagir,
cobrar, pois não se admite mais tamanha desaten-
ção. O anverso dessa situação é a expectativa do
momento com relação à atual administração.

Cidade exige
mais atenção

 Adeus... eles nos deixaram em 2013

Através dos tempos, de geração
em geração, vem os costumes tradici-
onais na chegada de um novo ano, que
é sempre festejada das mais variadas
formas e hábitos. No nosso caminhar
não podemos esquecer daqueles que
nos deixaram no transcorrer do ano
que se passou, a saber:

Nossas despedidas - aos jorna-
listas santistas Clóvis Edward Hazar
(fundador do Jornal da Orla), Fran-
cisco Ribeiro do Nascimento, Vitor
Moran, Flávio Deckes, Aldo dos San-
tos. Fotógrafos: Cândido Gonzalez,
Paulo Freitas (assassinado), João
Barreto Neto, José de Moraes, Vani
Pereira de lemos e Severino Ramos
de Albuquerque.

Jornalistas brasileiros - Ruy
Mesquita (diretor de “O Estado de
S.Paulo), Roberto Civita (presidente
da Editora Abril), João de Scantim-
burgo (ex-diretor dos Diários Associ-
ados), Marcos Zamponi (pioneiro do
jornalismo automobilístico), Loureiro
Júnior, Roberto Carlessi, Manoel
Gonçalves de Almeida Carlos Jr.,
Edwaldo Dantas Ferreira, Alberto Ta-
mer, Roberto Salvador Scaringella, to-
dos paulistas. Os cariocas Maurício
Azêdo (presidente da Associação Bra-
sileira de Imprensa),Luiz Paulo Hor-
to, ScarleyMoon de Chevallier, Tel-
mo Martino, Sérgio Rezende e Fritz
Utzeri. Os mineiros Sérgio Canedo e
Eduardo Lima.

José Leonardo Magalhães Mon-
teiro (presidente do Sindicato dos Jor-
nalistas do Maranhão); do Paraná,
Mussa José Assis (diretor dos jornais
“O Estado do Paraná” e “Tribuna do
Paraná” e Teresa Urban. O capixaba
Ângelo da Silva Fernandes (presiden-

te da Associação Espírito Santense de
Imprensa e do Sindicato das Empre-
sas de Jornais, Revistas e Similares do
Estado do Espírito Santo). Os alagoa-
nos Bráulio Leite Júnior e  Ana Luiza
Collor de Mello. O paraense  José
Luiz Silva, o baiano  Sandro ferreira
Santos e a matogrossense Ângela Ca-
valcanti.

Outros - Wilson Fittipaldi e En-
nio Rodrigues (ambos, radialistas e
narradores esportivos), Gisela Matta
(diretora de TV do Canal GNT), Ge-
raldo Meirelles (apresentador de TV),
Nelson Elias (fotógrafo) e Petrônio
Corrêa (publicitário), todos paulistas.
Marcelo de Araújo Castro (radialista
mineiro), Roberto Moura (proprietá-
rio da TV Gazeta de Rio Branco/
Acre), o gaucho Daltro Cavalheiro
(apresentador de televisão e rádio) e o
paranaense Fritz Bassefel (além de
radialista foi o primeiro diretor de jor-
nalismo da televisão paranaense).

Pelo Mundo - jornalistas ingleses
Mick Farren, Jane Bergerol, Anthony
Lawrence, David Frost, Ray Gosling
e Christopher Martin Jenkins; os por-
tugueses João Serra, Ângela Caires,
Urbano Augusto Rodrigues e Etiano
Branco. Os norte-americanos Roger
Ebert e Stanley Karnov; os indianos
Sumanta Sem, RanjitChowdhury e
SujitBhattacharya. O paraguaio Mar-
celino Vázquez e o paquistanenseMa-
lik Khan. O árabe HabibaAkmedEla-
ziz, o uruguaio Reinaldo Garganol e o
australiano Peter Harvey; também
André Fontaine (francês), João Van-
Duném (angolano), Jaime González
Dominguez (mexicano) e NikolaMla-
denov (macedônio).

Outros - Saul Leiter, Jack Mitche-
ll (fotógrafos), Lou Scheimer (produ-
tor de TV) e Al Plastino (ilustrador),

todos norte-americanos; OriolMas-
pons e Enrique Meneses (fotógrafos
espanhóis); ImranShaikh (cinegrafis-
ta) e Mohammad Iqbal (fotógrafo),
paquistanenses; Martin Sharp (cartu-
nista), australiano; Willy Rizzo (fo-
tógrafo), italiano; Nuno Felício (radi-
alista), português; Luiz Choy (fotó-
grafo) e o peruano e Peter Wintonick,
documentarista canadense.

Assassinados - De acordo com a
Federação Internacional de Jornalis-
tas, 408 profissionais perderam a vida
no desempenho de suas atividades
profissionais no mundo, no período
entre os anos 2010 e 2012, além de 17
mortos em 2013, segundo o Instituto
Internacional de Imprensa. Foram eles:
José Roberto Ornelas (diretor do jor-
nal “Hora H”) e Renato Machado
Gonçalves (diretor e co-proprietário
da Rádio Barra FM, de São João da
Barra), ambos cariocas. O cearense
Mafaldo Bezerra Goes e os fotógra-
fos mineiros Rodrigo Neto de Faria e
Walgney de Carvalho.

Outros pelo mundo - Os jorna-
listas franceses Ghislaine Dupont e
CaludeVerlon; os sírios Yara Abbas,
Mohammed Al-Horani, Yves Debay
e o fotógrafo Olivier Voisin. Também,
Alberto Lopez Bello (mexicano), Mi-
khail Beketon (russo) e os somalen-
ses Mohamed Rageb e Abdihared Os-
man Adan. O paquistanenseAslan-
Durrani, o cinegrafista inglês Mick
Deane e o radialista hondurenho Ani-
balBarrow.

Cada um, a seu modo, deixou vali-
osos legados às comunicações em nos-
so e em outros países, deixando mar-
cas e principalmente saudades.

* Roberto Paulino - jornalista, fotó-
grafo, escritor e pesquisador cultural.
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Itaóca

Ainda contabilizando mortos e destruição,
cidade precisa de aporte financeiro

Cidades da Baixada Santista enviam donativos para Itaóca

Subiu para 24 o número de
mortos, vítimas da forte en-
chente que atingiu o muni-

cípio de Itaóca, no Alto Vale do
Ribeira, na madrugada do último
dia 13. Três pessoas continuam
desaparecidas e uma hospitaliza-
da, e cerca de duzentas estão de-
salojadas. 34 pessoas foram abri-
gadas na Escola Municipal Elias
Lages de Magalhães

Equipes da Defesa Civil Estadu-
al e do Corpo de Bombeiros perma-
necem no município de 3.200 habi-
tantes, onde o trabalho está focado
na busca dos desaparecidos e no
restabelecimento das pontes da re-
gião. Máquinas e caminhões do
governo do Estado e de empresas
particulares (voluntários), e cente-
nas de pessoas estão auxiliando na
reconstrução e no envio de tonela-
das de doações para a cidade. O
governador de São Paulo, Geraldo

Divulgação

Alckmin, visitou as áreas afetadas
pela chuva no dia seguinte à tragé-
dia e dormiu na região para acom-
panhar os trabalhos de resgate.

Entre as ações realizadas na ci-
dade estão: limpeza e reconstrução
das áreas atingidas, restabelecimen-

to da luz em todos os bairros, e do
abastecimento de água, desobstru-
ção dos acessos à cidade e bairros,
além da organização para o recebi-
mento das doações. A limpeza das
margens do Rio Palmital também é
realizada com o uso de grandes ma-

quinários de empresas da região.
Nesta semana, o prefeito de Ita-

óca, Rafael Rodrigues de Camar-
go (PSD)  acompanhado de técni-
cos visitou três grandes áreas par-
ticulares que poderão ser desapro-
priadas para a construção das ca-
sas para a população. O prefeito
solicitou ao Governo Federal, o
envio de equipe para auxiliar o
município. Para o processo de re-
construção, a cidade ainda depen-
de de aporte financeiro.

Solidariedade - Em Itaóca, uma
comissão formada por 10 pessoas
de várias áreas da sociedade, foi
montada para fiscalizar o uso do
dinheiro doado através de duas
contas recém abertas. Quem qui-
ser ajudar pode depositar qualquer
quantia nas contas bancárias do
Fundo Social de Solidariedade de
Itaóca (Banco Bradesco, agência
2027-3 e conta 100.3321-7) e SOS

Itaóca (Banco do Brasil, agência
3637-4 e conta 100.000-4).

O Consórcio Intermunicipal de
Saúde do Vale do Ribeira (Consaú-
de) na última entrega de doações
provenientes de empresa e popula-
ção do Vale do Ribeira e Litoral Sul,
incluindo cidades da Baixada San-
tista, levou para Itaóca, cerca de 1,5
toneladas de donativos, entre água,
gêneros alimentícios, roupas e ou-
tros produtos. Na semana anterior
já havia levado cobertores e col-
chões. O que a cidade mais precisa
nesse momento é de voluntários.

Em Santos, os donativos po-
dem ser entregues das 8h às 17h
nas Unidades Básicas de Saúde,
Prefeitura (Praça Mauá) e em ou-
tros postos, inclusive, ração para
animais -  lista completa no site
www.jornalespacoaberto.com
(Colaborou o jornalista  Roberto
Dezorzi/Consaúde/Pairiqueraçu)
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Corretores - Ricardo Gonzalez de Oliveira é o novo presidente do
Sindicato dos Corretores de Café de Santos, cuja posse aconteceu
nesta quarta-feira (22). Com ele foram empossados José Renato Albert
Eliezer (vice), Fernando Feliciano Suplicy (tesoureiro) e Edgard Raus-
cher Filho (secretário).

Emprego - O Conselho Municipal do Emprego, Trabalho e Renda
tem nova diretoria. O colegiado tripartite (trabalhadores, patrões e ad-
ministração municipal), no biênio de 2014/15, será presidido por Niedja
de Andrade e Silva Forte dos Santos, chefe do Departamento de Em-
preendedorismo e Emprego da Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico; Adilson Carvalho de Lima, diretor do SindMinérios
é o vice, e Leandro Machado Viana, ligado à Fiesp, é o secretário
executivo.

Curtas

Em meio ao ceticismo que
se forma diante do au-
mento da criminalidade e

da exacerbada onda de manifes-
tações, sempre clamando pelo
endurecimento de penas e san-
ções cada vez mais rigorosas a
infratores, o Instituto de Defesa
do Direito de Defesa (IDDD),
entidade criada por renomados
criminalistas vem dando mostras
de que, com ações abrangentes,
é possível envolver a sociedade
na discussão de um problema
cuja resolução passa, necessa-
riamente, por ações coletivas. O
enfrentamento da questão, a par-
tir da colocação dos objetivos da
entidade, já demonstra o eleva-
do alcance da iniciativa.

Na apresentação de seus pro-
pósitos o IDDD deixa claro:
“Vivemos um momento difícil na
sociedade, um tempo de muita
violência e criminalidade. Nos-
so grande desafio é sensibilizar
a sociedade para a noção de que
o Direito de Defesa é uma ga-
rantia constitucional que nos
protege de um Estado essenci-
almente forte e opressor. Não
podemos flexibilizá-lo em hipó-
tese alguma, nem mesmo a pre-
texto de dar uma resposta à so-
ciedade quando do cometimen-
to de um crime, sob pena de
colocar em risco a democracia”.

Em contraposição à teoria do
Direito Penal do Inimigo, que
prega a subtração de quaisquer
garantias processuais a acusados
de crimes, a não ser a aplicação
rigorosa de penas, o IDDD pro-

IDDD atua na Defesa do Direito de Defesa
Eraldo Santos

O IDDD se contrapõe a subtração de quaisquer garantia processuais a acusados de crimes
e defende o cumprimento das penas em condições dignas

Divulgação/Arquivo

fessa que todos têm direito a ter
uma defesa de qualidade; de ter
ao seu lado o princípio da pre-
sunção da inocência; de ter ple-
no acesso à Justiça; de ter um
processo justo e de cumprir a
pena de forma digna.

Nesse sentido, ao longo de
sua criação e lá se vão mais de
10 anos, o IDDD vem promo-
vendo uma série de projetos para
a difusão de suas propostas, sa-
indo do plano meramente teóri-
co, para a busca de soluções em
ações como o SOS Liberdade,
Educação para Direitos, Educa-
ção para Cidadania no Cárce-
re, Pesquisa Efetividade do Di-
reito de Defesa na América La-
tina e Pesquisa sobre a Defen-
soria Pública de São Paulo.

Estes são alguns dos projetos do
Instituto, que no ano passado re-
alizou ainda o Seminário O Cri-
me e a Notícia, em parceria com
o Instituto Brasileiro de Ciência
Criminais (IBBCrim) e a Asso-
ciação Brasileira de Jornalismo
Investigativo (Abraji).

A iniciativa teve o apoio da
Faculdade de Direito da Funda-
ção Getúlio Vargas e do Tribu-
nal de Justiça do Estado de São
Paulo. O encontro possibilitou
também o estreitamente de rela-
ções com jornalistas, sempre
com o propósito da observância
dos princípios constitucionais
como a presunção de inocência
e garantias da privacidade e inti-
midade quando da elaboração de
matérias jornalísticas.

O contato com os profissio-
nais da imprensa resultou no lan-
çamento de duas edições do
Guia Direito Penal para Jorna-
listas, com esclarecimentos so-
bre termos jurídicos e situações

que aparecem no noticiário cri-
minal, além de orientações ge-
rais sobre o funcionamento do
sistema de justiça criminal.

O relatório de atividades 2013
do IDDD relaciona diversas ou-
tras atuações do instituto, como
o envolvimento de associados
em ações voluntárias, como
mutirões carcerários e até mes-
mo assumir a defesa de réus em
processos do Júri, em convênio
com a Defensoria Pública do
Estado.

O IDDD fechou 2013 com
337 associados, em sua maioria
advogados criminalistas e, des-
tes, mais de 150 participaram de
ações voluntárias, conferindo
efetividade às propostas defen-
didas pela instituição. O projeto
Direito de Defesa no Tribunal do
Júri é o mais antigo do IDDD e
tem por mérito demonstrar a
relevância de uma defesa de qua-
lidade, garantido a paridade de
armas entre defesa e a acusação
e os princípios constitucionais,
especialmente do contraditório e
da ampla defesa.
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Oprograma Saúde na Esco-
la, projeto intersetorial
que reúne as secretarias

municipais de Saúde e de Educa-
ção, uma iniciativa do Governo
Federal, foi lançado em Cubatão e
beneficiará 3.814 mil alunos.

O principal objetivo do pro-
grama é contribuir para a forma-
ção integral dos estudantes por
meio de ações de promoção, pre-
venção e atenção em saúdede cri-
anças e jovens na rede pública
de ensino.

Seis equipes do Programa de

No ano em que a Copa do
Mundo será no Brasil, as Secre-
tarias de Educação dos Municí-
pios reestruturaram o calendá-
rio escolar alterando o período
de férias do meio do ano, para
que a programação cumpra os
200 dias letivos de acordo com
a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (9.394/
1996).

Bertioga - Início do ano leti-
vo em 5 de fevereiro.Quanto ao
período de férias, a Assessoria de
Imprensa não soube informar.

Cubatão - Segundo a Asses-
soria de Imprensa da Prefeitura,
as aulas terão início no dia 6 de
fevereiro. Até o fechamento des-

Saúde na Escola beneficiará alunos da rede municipal
Saúde da Família atuarão nas es-
colas participantes: UME Aracy
Esteves Soares Campos e UME D.
Pedro I (Vila Natal); UME Maria
Liberata e UME Estado do Pará
(Vila dos Pescadores); UME Luiza
Cortez e UME Estado da Bahia
(Jardim Nova República); UME
Estado de Santa Catarina e UME
Elza Silva dos Santos (Vila Espe-
rança); UME Estado do Amapá e
UME Rui Barbosa (Jardim Cara-
guatá), além da UME Mário de
Oliveira Moreira (Vale Verde), e  as
creches Gente Miúda (Jardim

Nova República) e Criança Feliz
(Vila Esperança).

As equipes envolvidas no pro-
jeto trabalharão, inclusive no sen-
tido de enfrentar com os estudan-
tes, vulnerabilidades que compro-
metem o pleno desenvolvimento
dos participantes. “A união das
duas secretarias é fundamental
para a prevenção de doenças e
orientação quanto a assuntos
como drogas e sexualidade”, dis-
se o secretário de Saúde, Carlos
Alberto Yoshimura, presente ao
lançamento do programa.

Calendário escolar em ano de Copa do Mundo
ta edição, o período de férias do
meio do ano ainda não estava
definido.

Guarujá - Início de aulas em
3 de fevereiro com férias de 12
de junho a 11 de julho

Itanhaém - O ano letivo co-
meça em 5 de fevereiro. O re-
cesso escolar, no meio do ano,
ocorrerá de 30 de junho a 11 de
julho. Nos dias de jogos da Copa
do Mundo, tanto creches quan-
to escolas permanecerão fecha-
das durante as partidas disputa-
das pelo Brasil, atendendo a de-
terminação da Lei Federal
12.633/2012 (Lei Geral da
Copa). 

Mongaguá – O ano letivo

tem início em 10 de fevereiro
Peruíbe - Inicio de aulas dia

6 de fevereiro; férias de 02 a 18
de julho.

Praia Grande - Início do
ano letivo em 5 de fevereiro.
Férias de 30 de junho a 13 de
julho.

Santos - As aulas começam
no dia 4 de fevereiro, com férias
no período de 12 a 23 de junho.

São Vicente - Início de au-
las em 6 de fevereiro e a exem-
plo de  Bertioga, Cubatão e Mon-
gaguá ainda não tem devido o
período de férias do meio do
ano.

Na rede estadual de ensino,
o período letivo de 2014 foi an-

tecipado para a próxima segun-
da feira (27). As férias serão re-

Curtas

Fotografia – Estão abertas as inscrições para o curso
Básico de Fotografia, promovido pelo Foto Clube O
Frame, no instituto Histórico e Geográfico de São Vi-
cente (Rua Frei Gaspar, 280, Centro). Inscrições no
local, das 9h às 17h. As aulas terão início em 8 de
fevereiro. Mais informações pelo telefone 3323-8053.

Matrículas 2015 - A Secretaria Municipal de Educação de Cuba-
tão recebe até 31 deste mês (janeiro), inscrições para crianças e
jovens que pretendam ingressar na rede municipal de ensino no
próximo ano letivo. Pais ou responsáveis interessados devem com-
parecer das 8h30 às 16h30, na UME Princesa Isabel (Praça Getúlio
Vargas, 50 - Vila Couto), para efetuar a inscrição dos filhos.

Vistoria – Permissionários do serviço de transporte esco-
lar de Praia Grande, têm até o próximo dia 31, para a primeira
vistoria anual obrigatória destes veículos. A vistoria acon-
tece na sede da Secretaria de Transportes, no Terminal
Rodoviário Tude Bastos (Av. do Trabalhador, 2, no bairro
Sítio do Campo), de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h.

Divulgação/PMC

Funcionários envolvidos no projeto assistem palestra

alizadas no período de 12 de ju-
nho a  11 de julho.

Divulgação
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: AQUÁRIO

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

21 de Janeiro a 19 de fevereiro

Desde o dia 20, a partir da 1h51,
estamos com o sol em Aquário.
Entramos em 2014 sentindo um ar
pesado, haja vista o calor, com as
comunicações falhando, a nature-
za nos mostrando que não somos
nada nesse universo e agora?

Vamos lá, a vida é cíclica, por-
tanto entramos em um momento
mais fraterno, mais livre, sem co-
branças e acreditando que o nos-

so futuro tem jeito, revolucionan-
do, pois o mundo passa por gran-
des transformações planetárias,
ações do governo vão impactar.

Assim, este não é momento de
investimentos de risco, por isso
precisamos cortar amarras,  reco-
nhecendo  que existem pessoas
boas e amigas,  mas sempre com a
intenção de trazer uma nova for-
ma de pensar e de fazer as coisa
evoluírem.

Entramos em um ciclo onde
nos sentimos mais independentes,
livres pensadores, por isso quere-
mos evoluir, aconselhar e lógico
sempre mantendo o caráter revo-
lucionário pensando no futuro. O
signo de Capricórnio nos trouxe
um olhar mais estruturado realis-
ta, e com vontade de realizar, mas
sem nos acharmos, sem sairmos
do lugar comum. Agora chega
Aquário para fazer pensar o que

queremos para o nosso futuro.
Reformar e inovar são as ar-

mas aquarianas e os nascidos sob
o signo parecem pessoas difíceis,
mas quem conquistar sua amizade
terá sempre um amigo sincero ao
seu lado, e afinal, quando temos
um amigo temos tudo.

No amor, vamos sair, passear,
conversar, com os amigos e ao mes-
mo tempo querer curtir uma noite

Nas Bancas

Na redação por cortesia da Treelog –
Grupo Abril e nas bancas, estas e muitas

outras publicações à sua espera.

com todo mundo junto, mas a co-
municação está com muita since-
ridade e devemos não levar tudo
de forma mais brava. Também nada
de ficar em casa, presos em nos-
sas artimanhas, nos sentindo sós.
Vamos encontrar os amigos e vi-
ver, mas sem cobranças.

Não podemos esquecer, so-
mos um ser livre e Aquário nos
lembra disso. Andar para frente,
com amor e dinheiro em ritmo de
prosperidade.

 Encenação- Fundação da Vila de São Vicente

Marco Aurélio/PMSV

Teatro

Martim Afonso, índios e estrangeiros invadem cidade

A história da primeira Cida-
de do Brasil, povoada de anjos
e demônios travando uma luta
insana que pertuba até o nave-
gador Martim Afonso de Sou-
za, que na 32ª edição da Ence-
nação da Fundação de São Vi-
cente, interpretado pelo ator
Oscar Magrini, chega a Praia
do Gonzaguinha, neste fim de
semana (dias 25 e 26) com iní-
cio às 20h30,  em meio a um
grande musical.

Escrito e dirigido pelo secre-
tário de Cultura do município,
Amaury Alves, que também
atua no espetáculo, o evento
em comemoração aos 482
anos de São Vicente,  neste
ano conta com a participação
de atores estrangeiros vindos
do México, Peru e Portugal
que se misturam a mais de mil
pessoas em cena (atores con-
vidados, atores amadores, can-
tores, bailarinos e dançarinos,
além de anônimos da comuni-

dade) para em uma
hora e meia, contar
a história da funda-
ção da Primeira Vila
do Brasil, no distan-
te 22 de janeiro de
1532.

Permeada de
passagens reais
(como conta a his-
tória) e de imaginá-
rias a partir da con-
cepção do drama-
turgo português Gil
Vicente em sua
obra “Auto da Bar-
ca do inferno” e da
criatividade de
Amaury Alves a encenação
ganha impacto com a trilha so-
nora, uma quase ópera rock as-
sinada por Flávio Medeiros,
produtor musical radicado em
Los Angeles.

Figuras conhecidas da nos-
sa história como Martim Afon-
so (Oscar Magrini), João Ra-

malho, vivido por Amaury Al-
ves e Henrique Alves, Padre
Gonçalo Monteiro (Tony La-
mers), Cacique Tibiriça (Ar-
mando Babaioff,), índia Barti-
ra (Thamires Ohana) e tantos
outros, mostram os principais
momentos da formação da so-
ciedade brasileira, enaltecendo,
a partir da narração do anjo
(Hélio Cícero) o orgulho de ser
ou estar na cidade onde tudo
começou.

A realização é da Prefeitu-
ra de São Vicente, com pro-
dução da Associação dos Ar-
tistas, apoio do Governo do Es-
tado de São Paulo, patrocínio
da Sabesp e apoio cultural da
Caixa Econômica Federal. In-
gressos: duas latas de leite em
pó que podem ser trocadas em
diversos pontos da cidade, in-
clusive na Praça Tom Jobim,
no Gonzaguinha. No site
www.jornalespacoaberto.com
a lista dos postos.

As duas últimas apresentações de 2014 acontecem neste fim de semana

Cacique Tibiriça (Armando Babaioff) Martim Afonso (Oscar Magrini)
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1ª Cidade
São Vicente além da encenação

São Vicente, a primeira cidade
do País, completou no último dia
22, 482 anos de fundação com uma
série de atividades que prosse-
guem até o próximo dia 31.

Prosseguindo com a progra-
mação comemorativa aos 482 anos
de fundação de São Vicente, nes-

te sábado (25), às 10h, acontece a
43ª Travessia a Nado Martim
Afonso de Sousa, com saída da
Ilha de Urubuqueçaba - Praia do
Itararé (próxima à Divisa com San-
tos). A chegada será na Praia do
Itararé (próximo ao Ilha Porchat
Clube).

No domingo (26), às 10h, será
realizada a final da 1ª Taça Cidade
de São Vicente de Futebol Vetera-
no, no São Vicente Atlético Clube 
(Rua Capitão Antão de Moura,
185). Dia 27 (segunda-feira), o pre-
feito Bili realiza às 10h, visita às
obras de infraestrutura do conjun-

to Tancredo Neves III, na Av. Mar-
colino Xavier, s/nº.

No dia 28, às 19h, programa
“Papel passado de Regularização
Fundiária”, na EMEF Prefeito Jor-
ge Bierrenbach Senra (Rua Luiz
Ferreira Morgado, 1.783 no  Jar-
dim Rio Branco), na área Continen-

tal. E no dia 31, será realizado o
sorteio das chaves do programa
‘Minha Casa Minha Vida’ do Con-
junto Residencial ‘São Vicente II’
na Vila Ema. O sorteio será às 10h,
no Centro de Convenções ( Av.
Capitão Luís Pimenta, 811, Parque
Bitaru).

Luiz Vicente Filho

Na Noite Tropical,
em comemoração ao
aniversário de São
Vicente, a primeira
dama Valéria Lins, o
organizador do
evento, Marcelo
Rick e o prefeito
Luis Cláudio Bili.

Divulgação

De Londres, a jornalista Marta Rodrigues
informa que a editora inglesa Liz Calder
(foto), idealizadora da Flip - Feira
Literária de Paraty, está animadíssima
com a 12ª edição do evento, que neste ano
será realizado de 30 de julho a 3 de
agosto. Marta promete para breve,
entrevista com a editora.

Aniversariando
com a cidade de

Santos, neste
domingo (26),

professor
Hery Moura recebe

o carinho da
família e dos

amigos.

José Liberado
Júnior, colunista
social e diretor de
Marketing do
Dário do Litoral
(DL), comemorou
idade nova em
meio a edição de
mais uma de suas
páginas no DL e
na Gazeta de São
Paulo.

...Em comemoração aos 55 anos de fundação, o Instituto Histórico e
Geográfico de São Vicente, em 14 de fevereiro, abre as portas para solenidade

comemorativa, ocasião em que homenageará o diretor Eddy Paiva pelos
serviços prestados à entidade e à preservação da história de São Vicente.

Carnaval
No próximo dia 1º, oito candidatas

disputam o concurso Rainha e Prince-
sa do Carnaval de Santos. A disputa
será na Arena Santos (Av. Rangel Pes-
tana, 184, Vila Mathias), com partici-
pação da bateria da X-9. As candidatas
desfilarão em trajes de gala, banho e
fantasia. Os jurados analisarão os que-
sitos samba no pé, elegância, postura,
simpatia e comunicação.

D
iv

ul
ga
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o

Divulgação

São Vicente enfrenta déficit financeiro que compromete seu desenvolvimento
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* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Carlos Pinto

O País perdeu a vergonha
Os recentes acontecimentos na Penitenciaria de Pe-

drinhas, no Maranhão, desnudaram por completo o caos
que o clã Sarney criou nestes últimos cinquenta anos,
no estado mais pobre do país. Os piores índices de
qualidade de vida, miséria, pobreza extrema, você en-
contra por lá. E a coisa é tão gritante, que enquanto a
população era queimada em ônibus pela bandidagem, a
governadora gastava milhares de reais num banquete
para alguns convivas, onde o cardápio continha, lagos-
tas, caviar, camarões e outros quitutes, regados a vinho
francês e uísque escocês.

Alguém já disse no passado, “que cada povo tem o
governo que merece”. Mas esses disparates não ocor-
rem apenas no estado mais pobre da Nação. Uma rápida
passagem pelo vasto território nacional, vamos encon-
trar exemplos dessa bagunça em que o país foi transfor-
mado.

No Rio de Janeiro temos mazelas que escapam a todo
entendimento e compreensão. Em São Paulo temos este
nefasto episódio envolvendo multinacionais nas obras
do metrô e na compra de trens, com vários funcionários
de primeiro escalão envolvidos, de acordo com as de-
núncias do Ministério Público divulgadas pela impren-
sa nacional.

Eis que agora é descoberta uma quadrilha que bota-
va a mão no dinheiro da mega sena, além de atitudes do
governo federal que à revelia do povo brasileiro aplica
mais de um bilhão de reais na construção de um porto
em Cuba, enquanto aplica pouco mais de cem milhões
em todos os portos do Brasil.

 Isto sem falar no perdão das dívidas de vários paí-
ses, alguns dos quais são dirigidos por ditadores niti-
damente corruptos. E o que falar do servilismo para com
as atitudes de governantes de países sul-americanos?
Que agridem nossa soberania sem uma resposta ade-
quada por parte do (des)governo brasileiro? Enquanto
escorcham o povo com impostos de todo o tipo, “doam”,
aplicam esse dinheiro em outras nações. Alguém tem
conhecimento de que, em qualquer época, algum país
perdoou nossas dívidas?

Tem ministra do governo que quando abre a boca só
fala asneiras, criando tumultos e provocando um acirra-
mento talvez em busca de uma luta de classes. Será que
vão ter bala para segurar o repuxo? A economia escorre-
ga perigosamente em busca de uma ladeira, de onde
será difícil retroceder. O episódio envolvendo os cha-
mados “rolezinhos”, é de certa forma “apoiado” por
membros do governo, membros esses que trabalham
efetivamente para a ocorrência de um banho de sangue.

A sociedade brasileira não merece ser governada
por políticos de tão baixa qualidade, mas essa mesma
sociedade é responsável pela manutenção desses polí-
ticos em seus cargos. A melhor arma para a mudança de
rumos é o voto, e 2014 oferece ao povo brasileiro essa
preciosa oportunidade. Mirem-se no exemplo de Singa-
pura, que estava em situação similar à nossa. Infeliz-
mente a mudança se deu por vias pouco ortodoxas, e
poderíamos com bom senso e equilíbrio, obter os mes-
mos resultados apenas através de um simples voto.

A programação comemorativa ao 468º aniversário de Santos
prossegue neste sábado (25), com a volta do Baile da Cidade, às
20h30, no Mendes Convention Center, com show do cantor
Diogo Nogueira. A renda é destinada a construção de um centro
de convivência no Morro Santa Maria.
Domingo (26) – data de fundação da cidade
09h - Missa na Catedral (Praça José Bonifácio);
10h - Prova Aquática Cidade de Santos (Praia da Aparecida em
frente ao Escolástica Rosa

10h30 - Ato Cívico junto ao Monumento a Braz Cubas (Praça
da República)
11h - Sessão Solene  na Câmara, cujo orador será o vereador
Douglas Gonçalves (Praça tenente Mauro Batista de Miranda,
1, Vila Nova)
17h - Jogo Amistoso entre as seleções sub -21 do Brasil e México
(Estádio Urbano Caldeira – Rua Princesa Isabel, Vila Belmiro)
20h – Show com o cantor Diogo Nogueira (Praia do José
Menino)

Programação

Nascidos no mesmo mês (janeiro),
mas de signos distintos (ele, do dia 9 -
capricórnio; ela, do dia 26 - aquário),
apesar da diferença de idade (433
anos), vivem um casamento oficial há
um ano. O amor, ele garante que é anti-
go, desde sua mais tenra infância. Da
parte dela, a confirmação do noivado
transformado em casamento, em 2012,
quando lhe deu um mandato através
de 144.827 votos. Estamos falando de
Santos (468 anos) e do prefeito Paulo
Alexandre Barbosa (35 anos).

Santos não festejou o aniversário
dele, mas Paulo Alexandre
comemora o dela com a en-
trega de obras, início de
outras e a promessa de
ações que transformem
para melhor o cotidiano da
cidade por onde passa sig-
nificativa parcela da eco-
nomia brasileira, através
do porto.

Nos últimos dias, as
conversas com o prefeito
Paulo Alexandre (PSDB),
quase sempre  giram em
torno  do aniversário de
468 anos da cidade, que
nunca recebeu tantos in-
vestimentos (estaduais,
federais e internacionais)
quanto nesse governo,
mas as questões pontuais
do dia a dia, como  saúde,
habitação, transporte, en-
chentes e mobilidade urba-
na, entre outras, não dão
pausa para comemorações. Por esta ra-
zão na entrevista com o prefeito es-
quecemos um pouco o glamour das
festas, para falar dos desafios diários.

Desafios – Para o prefeito Paulo
Alexandre, os desafios diários não fin-
dam, se renovam: “No primeiro ano de
governo o desafio era o de organizar a
maquina administrativa, a começar pela
implantação de um programa de efici-
ência  total envolvendo todos os deta-
lhes financeiros. Os ajustes realizados
nos possibilitou uma economia  de mais
de R$ 56 milhões, reduzindo, inclusive,
39% das contratações de pessoal”.

“Santos nos impõe desafios diários”

Paulo Alexandre diz que os desafios não acabam,
apenas se renovam

Isabela Carrari/PMS

Investimentos – A cidade nunca re-
cebeu tanto investimento como nesse
governo. Isso possibilitou que obras,
há décadas anunciadas, comecem a sair
do papel como é o caso do VLT (obras
suspensas por decisão do Ministério
Público que investiga desvio do tra-
çado original, alteração aprovada pela
Câmara em 2010), ações do programa
Santos Novos Tempos, o maior pro-
grama de macrodrenagem do país (visa
eliminar as enchentes na Zona Noro-
este), reforma do Hospital dos Estiva-
dores, Túnel Santos/Guarujá, Túnel li-

gando as zonas Noroeste e Leste da
cidade.  Nesta esteira surgem novos
projetos como teleférico ligando mor-
ros, etc...

“Só nos primeiros projetos (VLT,
Santos Novos Tempos), são mais de
R$ 8 bilhões e nós  investimos naquilo
a que se destina a verba. Além dessas
metas, a cidade investe na construção
de novos equipamentos de saúde, 3
UPPAs-Unidades de Pronto Atendi-
mento, um novo Pronto Socorro, (na
Vila Belmiro que será construído pela
Fundação Lusíada). Além disso, situ-
ações do cotidiano são resolvidas e

metas precisam ser alcançadas. Já con-
seguimos dar tratamento e manuten-
ção em 26Km de vias pavimentadas e
nossa meta é atingir em 4 anos, 100Km.
Além de limpeza há a questão de ma-
nutenção da cidade para que ela pos-
sa ficar cada dia mais bela e oferecer
melhor qualidade de vida aos morado-
res”.

Retorno – No governo de Paulo
Alexandre, Santos tem recebido a aten-
ção de empresários que, graciosamen-
te se prontificam a reformar, construir,
como no caso dos teatros municipais,

nos quais empresas in-
vestem sem contrapartida
e mais recentemente a
construção do PS que
substituirá, a já obsoleta
unidade que funciona jun-
to à Santa Casa.

“Nada mais justo que
empresas instaladas há
décadas na cidade contri-
buam para com a melhoria
dos equipamentos sem
esperar nada em troca. Afi-
nal, muitos empresários
são o que são hoje por
causa da cidade. Eles pre-
cisam ter consciência dis-
so. Que outros se consci-
entizem e possibilitem re-
torno à cidade que os aju-
dou a crescer”.

O contrato inicial do
casamento oficial entre
Paulo Alexandre e Santos
tem prazo de validade de 4

anos, renováveis. Mas, ainda em fase
de teste, a população espera que Pau-
lo Alexandre, que de acordo com o sig-
no de Capricórnio é ambicioso, disci-
plinado, prático e cauteloso, adminis-
tre os interesses da Cidade, traduzida
em 419.400 habitantes (censo IBGE/
2010), que por ser de Aquário se apre-
senta como simpática, humanitária,
original e brilhante, de forma transpa-
rente e de acordo com as aspirações
dos contribuintes. Afinal, todos que-
rem contribuir para uma Santos liber-
tária e igualitária com mais qualidade
de vida.


